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Resumo:  
Objetivou-se neste trabalho o desenvolvimento de um modelo de preparação química 
de fósseis utilizando o ácido clorídrico e aplicá-lo em concreções carbonáticas da 
Formação Romualdo (Bacia do Araripe). Este modelo de preparação química de fósseis 
foi testado em amostras de concreções carbonáticas uniformes e uma concreção 
fossilífera completa da Formação Romualdo, com as etapas: 1) Preparação das 
amostras; 2) Seleção do ácido; 3) Diluição do ácido clorídrico; 4) Imersão; 5) Lavagem 
e secagem. O ácido foi diluído e cada concentração submetida a três amostras em 
diferentes intervalos de tempo, sendo posteriormente lavadas e secas. O processo 
propiciou um desgaste efetivo da rocha, no que diz respeito a preservação, mostrando 
que a concentração de 10% e o tempo de ação de 2 horas se apresentam como mais 
indicados para serem aplicados na preparação da amostra fossilífera. A utilização da 
presente técnica confirmou um desgaste da rocha dentro da margem prevista nos 
testes. Evidenciou-se a melhor concentração e tempo de ação, por meio da utilização 
do ácido clorídrico, sendo desenvolvido um modelo próprio de preparação, adaptado a 
partir da literatura.  
 

Palavras-chave: Paleontologia. Preparação química de fósseis. Bacia do 

Araripe. Formação Romualdo.  

  

1. Introdução 

Os fósseis devem ser previamente preparados de maneira adequada para 
que possam ser visualizados e estudados em sua riqueza de detalhes (VAL; 
GARCIA; LOPEZ, 2014; LICHTER, 1993), assim, esta etapa se caracteriza por 
ser uma atividade minuciosa e de alta importância, que exige paciência e 
habilidade manual, dada a importância de cada exemplar como uma peça 
exclusiva e incomparável, tendo como intuito evitar erros irreparáveis e perdas 
para a Paleontologia (MAY; RESER; LEIGGI, 1994). 

A preparação de fósseis é reconhecida como uma atividade essencial na 
Paleontologia, porém, no Brasil, a quantidade de publicações que aborda o tema 
de preparação é muito escassa, segundo a literatura (VASCONCELOS; 
SANTOS; KRAEMER, 2016; CAMPELO; CISNEROS; SOUZA, 2015). 

Existem duas técnicas tradicionais de preparação: a mecânica e a 
química; esta última é realizada com o auxílio de ácidos, sendo bastante utilizada 
em fósseis delicados, extremamente frágeis a algum tipo de manuseio (MAISEY, 
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1991), ou seja, ao invés da ação física na retirada dos sedimentos, característica 
da primeira técnica, são utilizadas substâncias que reagem com a matriz 
sedimentar causando sua dissolução (SILVA; KELLNER, 2006), sendo a 
preparação química o foco do presente estudo. 
 
2. Objetivo 

Desenvolver um modelo  de preparação química de fósseis utilizando o 
ácido clorídrico aplicado em concreções carbonáticas da Formação Romualdo - 
Bacia do Araripe. 

 
3. Metodologia 

Neste estudo foi testado um modelo de preparação química de fósseis, 
executado por meio de testes utilizando amostras de concreções carbonáticas 
(afossilíferas) provenientes da Formação Romualdo, e subsequentemente, uma 
concreção fossilífera (unifossilífera) originária da mesma unidade geológica, que 
se deram conforme as etapas: 1) Preparação das amostras; 2) Seleção do ácido; 
3) Diluição do ácido clorídrico; 4) Imersão; 5) Lavagem e secagem. 

Na preparação química das concreções carbonáticas foram utilizadas 36 
amostras. Foi selecionado o ácido clorídrico (HCl) que foi diluído em quatro 
concentrações diferentes (5%, 10%, 15% e 20%) para posterior imersão em 
intervalos de tempos determinados (1h, 2h e 3h) que subsidiou a obtenção de 
dados que auxiliaram na determinação da melhor concentração e tempo de 
imersão para o tipo de material em estudo. Destaca-se que foram realizados os 
cálculos de diluição para determinar a quantidade de ácido e de água destilada 
a serem utilizados em cada uma das soluções. Após o banho ácido as amostras 
foram lavadas em água corrente por pelo menos 12h e submetidas a uma 
posterior secagem em temperatura ambiente por 24h, sendo em seguida 
verificadas as suas massas e volumes. 

Na preparação da concreção fossilífera foi utilizada uma amostra contento 
um espécime de peixe (LPU-1856) que foi previamente protegida com base no 
referencial de Toombs & Rixon (1959). Foi utilizado o ácido clorídrico na 
concentração e tempo que se apresentaram mais efetivos durante a aplicação 
nas concreções afossilíferas (10% em 2h). A lavagem e secagem seguiram o 
padrão anteriormente utilizado. 
 
4. Resultados  

Na primeira preparação as 36 amostras foram cortadas em cubos 
uniformes com dimensões de aproximadamente 3 cm de aresta (FIGURA 1), 
sendo marcadas para diferenciá-las e registradas suas massas, volumes antes 
e após a imersão no ácido. 
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Fonte: próprio autor. 

FIGURA 1 – Amostras afossilíferas antes e após imersões no Ácido Clorídrico. 
Crato-CE, 2019. 

 
Hermann (1909) afirma que o ácido clorídrico é utilizado para enfraquecer 

rochas matrizes de carbonato. A exemplo, Bulman (1931) realizou estudo que 
também utilizou o ácido clorídrico, além do ácido fluorídrico na remoção de um 
peixe de uma matriz de arenito calcífero, fixando-o em uma lâmina de vidro. Por 
meio dos achados confirma-se a demanda de testes na construção de técnicas 
de preparação química de fósseis utilizando ácidos, em especial o clorídrico, 
especificamente em concreções da Bacia do Araripe, o que é permeado no 
presente estudo para testar a sua eficácia/efetividade. 

O Hcl foi diluído e cada concentração foi submetida a três amostras em 
cada intervalo de tempo, sendo lavadas e secas sequencialmente. O pH das 
amostras foi analisado ao final, havendo pequena variação e permanecendo o 
caráter ácido. O processo propiciou um desgaste efetivo da rocha e uma margem 
de segurança tolerável, no que diz respeito a preservação, mostrando que a 
concentração de 10% em um tempo de ação de 2h (GRÁFICO 1) se apresentam 
como mais indicados para serem aplicados na preparação da amostra fossilífera, 
que por sua vez apresentava as seguintes dimensões: longitudinal, transversal 
e a circunferência (13,9x5,76x16,82cm), peso 472 gramas (FIGURA 2). Para 
proteção do espécime foi utilizado o Paraloid® B-72/Acryloide B-72 diluído em 
acetona (2%, 5%, 10%, 15% e 20%). Após 1 hora foi feito o molde de plastilina 
e após mais 1 hora foi feita a imersão durante 2 horas, seguida da lavagem (12 
horas) e secagem (24 horas). A utilização da presente técnica confirmou um 
desgaste da rocha dentro da margem prevista nos testes. 
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Fonte: próprio autor 
GRÁFICO 1 – Comparativo da perda de massa nos testes realizados. Crato-CE, 
2019. 
 

Fonte: próprio autor. 

FIGURA 2 – Concreção fossilífera (LPU-1856) antes e após imersões no Ácido 
Clorídrico. Crato-CE, 2019. 
 

Quanto à adequação dos métodos aqui utilizados para a preparação 
química das rochas, Goellner & Malabarba (2010) em estudo sobre curadoria e 
preparação de fósseis no Laboratório de Paleontologia do MCT-PUCRS, 
afirmam que mesmo havendo uma metodologia predeterminada, pequenas 
alterações e ajustes podem ser adotados durante a realização do processo, com 
base no comportamento e reação do material fóssil e da matriz, a fim de se 
preservar detalhes importantes, se perder a fidedignidade do material estudado. 
 
5. Conclusão  

Foi possível descrever o desenvolvimento de um modelo de preparação 
química o qual evidenciou como melhor concentração a 10% e tempo de ação 
de 2h, por meio da utilização do ácido clorídrico, que foram testados em uma 
concreção fossilífera da Formação Romualdo, apresentando um desgaste dentro 
da margem prevista nos testes com concreções carbonáticas, sendo 
desenvolvido um modelo próprio de preparação, adaptado a partir da literatura. 
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